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1 
Então um grupo de amigos do Custo- 1 Jorge Grave teve ocasião de verificar que 

dia promoveu-lhe um banquete faze_odo-o 1 possue um nucleo de amigos q~e o pres~n
juiz da festa mas este aproveitou a 1 tearam com palmas, flores e diversos brm-
occasião para c asar por annuncio des. -

~ngela ~into 
No theatro O. Amelia realisou esta insi

gne actriz a sua festa artistica na passada 
terça-feira 14. 

Angela Pinto, tão querida e 3preciada 
pelo nosso publico, escolheu a Zá{á para 
a sua festa, reapparecendo-nos na protago
nista da primorosa peça de Simou e Ber· 1 
tón. 

Lisboa conhece a Zá\á atravez da inter
pretação de eminentes artistas e sabe como 
Angela Pinto conseguiu, mercê do seu ta
lento artístico, marcar um logar de desta
que pela forma como incarna e vive, essa 
apaixonada figura de mulher mundana, cu
jos transes sentimentaes e bem destacadas 
vicissitudes de vida Simon e Berton soube
ram tão fielmente traduzir e compôr na 
mais esmerada technica theatral. 

O desempenho que foi corretissimo, de 
correu, como era de esperar, por entre ap
plausos e constantes manifestações de sym
pathia á destincta actriz. 

A Angela Pinto foram offerecidos muitos 
brindes. 

A Risota honra a sua galeria artística pu
blicando o retrato da insigne artista 3 quem 
felccita. 

A GALOPE 
(Francisco Judicibus) 

com a Rosa Engeitada que para j Feito este pequeno prcambulo, vamos 
homem só dava que fallar ao almejado entrar embora resumidamente do que foi o 
que tornando-se suicida fartava-se de 1 espectaculo que se compunha de um dra
dizer ... nãC> acham que s ou bo- ma, uma comedia, uma opcretta, dois mo
nito? o que quer dizer dar corda nologos, quatro cançonetas, quatro poesias, 
para se enforcar pois que clla não um du<'tto, duas canções de Bailada, uma 
m'amava. aria, duas fitas animatographicas e de . .. 

E, como tristezas não pagam dividas, j soo réis por cada bilhete. 
os c~noer~istas começarem ~ tocar Como devem ter vcreticado o espectacu
os m1cobr1os, daaç~ndo-se ammada: 110 era clastico, como certos e determinados 
mente e bebendo-se muito em conta ate versos que foram dedicados ao promotor 
que tu~o comecou a !"esomn~r sem I d'esta festa e que vieram publicados no au
dorm1r e o n?sso b1ographado Já es!ª"ª mero passado d'A Ris ota. 
com uma coisa que eu cá sei ··· 1 Mas não fug.indo ao assurnpto, temos rela 

Lua,. I prôa o drama em 1 acto Pad1·e Libera de
sempenhado yelo srs. Jorge Grave e Ra_ul 

Gazetilha 
Mas que gr3nde zaragata 
Por causa das eleições! 
Eu andei aos ~urrões, 
Até mesmo andei p'lo ár. 
Foi tal a zaraaatice, 
Que um guarâa municipal 
Sem eu lhe ter feito mal, 
Vi gei1os de me matar. 

Ao Sahir de minha casa 
P'ra governar a vidinha, 
Partir:im-me logo a pinha 
Oue fi9uei abananado; 
lflas nao contente com isso, 
Avancei mais p'ra deante 
E um maldito aspirante 
Pôz-me o focinho a um lado. 

Quando quiz voltar p'ra casa 
Por ver ao longe um magala, 
Y cio de lá uma baila 
Furou-me o chapeu de côco; 
Mas fugindo ao tiroteio 
Eu consegui retirar: 
Já se vê, sempre a gritar ... 
Tanto assim que 'inda 'stou rouco. 

l.isboa Cllcharate 

~~~-·~ ............ --~~~ 

1 
Lopes que nao .estavam seguros nos pap~1s, 
tanto que ped1r:1m ao ponto para gruar 
afim de evitar qualquer fiasco. No entanto 
escapou, recebendo Jorge Grave e Raul Lo
pes no final do drama muitas palmas e ra
mos. 

Representou-se tambem a comedia em 1 
acto Morre,. para ler di111teiro que sempre 
ha de agradar pelas diversas situações co
micas que possue. N'csta comedia entrou o 
menino Antonio Barat3 que tem muita vida 
em scena e não perde o san~e frio de 
qualquer eventualidade que se de no decor
rer da peça. Tem graça o joven amador e 
somente o que aconselhava era que não en
trasse em muitas recitas assim tão amiuda
das vezes. . . porque é muito novo e póde 
cançar depressa, apresento este alvitre por
que recentemente temos um exemplo de 
duas jovens amadoras que dotadas de algu
ma habilidade tanto trabalharam que actual
mente já não possuem as mesmas qualida
des que possu1am quando novas. 

O Boccado "ª rua foi a operetta repre
sentada mas. . . aqui teriamos muito que 
dizer mas... núo se mettam n'outra que 
talvez se deem melhor e não soffrem crittca 
justamente soffreram. 

Alfredo Silva, mui10 bem nas imitações 
e está um perfeito artista. Henriqueta Vei
ga nem se fala porque dia a dia mostra-se 
mais intelligentc e dotada de magníficos re
cursos artísticos. 

T ambem gostamos da canção que Lina 
Sant'Anoa nos dedicou e se me permittem 

Não sei se me entende m .. que M" • t«t ·1 diliciou gosto muito d'esta artista porque 
vou traçar uma historia de dois 1r- ~a.S'tlllJ "1,;. Ot t 1 não é vaidosa. Cama bem e explica-se ra-
mãos unidos sendo um, o alvejado 1 soavclmeate. 
n'csta secção de hoje com um verdadeiro No passado domingo realisou-se n'csre No espectaculo entraram diversos am~-
fura vidas pois que vingou a morte Casino a festa annua] do nosso amigo e dores que foram frcnecticamente applaud1-
de Marat que foi morto por causa collega Jorge Grave que teve a gennleza dos, destacando-se entre elles Borges Fra
de uma perdiz fugindo o canalha de a dedicar aos srs. i\lanocl Bernardes se- , zão,Arthurd'Olivcira e Casimiro Rodrigues. 
a sete ~s, mas agarrado pelo volunta- cretario da empreza do mesmo Casino e a O espectaculo foi abrilhantado pela Trou
rio d e Cuba teve que confessar que Casimiro Sá Rocha director do nosso jor- pe Freitas Gazul que tambem foi muito ap-
quem desdenha ... quer com;>rar. nal. plaudida. 



2 A RISOTA 

1 

E11 quero ' 'er outra vez o pnp' 1 s h d 
E foi procurando, f>OUCO • pouco pelo mappa e as- ec"ªº e a1•a 1'sl1'ca $im que npontou n Crimén, exclamou radiante: 

1 

\! 
-Ah! nqµ i está cllc! - - -----------------
E depois, no outro dia, logo ~ bocca da noite, bato-

Eslit no ceu 
ram nprC$Sadament~ :1 porta. 

Um s.ugento de aúradores qu_e1 desde a madrugada, Quem serin Jesus! A m5e do ~liguei até tremeu. E11 l'ERSO 
únha rcrcorrido oito legul\S a pc, sem dcscançar, cn- Pegou na crcnncita e íoi "er quem ero. O Migucl!-
trou n'umn tabem'.11 que fica,·n :i beira da estrada e ;aquillo era j:i um homem 's dircitas?-ia a fado da Terrível malfeitor. suspende a m ão, 
ptrguntou Se era ah que mora»a Maria La Condayc. m.1\c scgurandc>se-lbc a uma das pro!gas do vesúdo. p ' 

O t~.t>.:rn,'iro d~b~u-s.: re>p.!itosamentc diru:11e - 11:> d~ ser o papá-disse elle. .orque nói to<los somos irmãos teus , 
~ milnar, e, sahindo a pona <-Stcndeu o braço e in- Abri u...: a porta, e oo fundo sobn..."<:lhiu a elevada Ergue os olhos ao ceu e roga a Deus, 
dicou:!hc; . . corpulenc ~ d'um sold•d?· A claridade do luar .baúa- T e conceda dos crimes o perdão. 

-F, ah, ll<> lado direito. Abra umn cnncclln e entre. lhe em cheio na rosto 0"1nct1do do fod1ga e queimado 1 
-Obrigado! Boa noite-ogmdeceu o militar. do sol, com grandes bigodes eSpe$!0$. Os botões da 
E dirigiu-se apressadamente para M. fa rdctn reluziam. A ponta quebra ao ferro; vil punhal-2 

- E' nqui que mora n H.' Morin .Ln Condayc?-1 Com que roubas a \'ida a p:lz, o gôso 

1 

pcrs.un1ou clle, enxugando o ~uor copiooo q ue llie c-10- 'Stanca o sangue que c~rrc caudaloso_:2 -
coma na tcsrn. p b d' · • -Sou eu-rc>pondcu n mne do Miguel La Con- ara rou ares ouro o vil m e •al. 

No muro da csiradn ha,ia uma caocclla de pau; e doy~. . . 
abena a cancella, atra,·~indo-se 119r um caminho E o papá~ssc ao lado o pequeninq, fitando o 
0>sombrc.1do de algumas at\·orc. fróndcntes, ,1 a-se sold~ com os ><-US grandes olhO. erues. • 
ao fundo a modesta casinha branca. cx"Ondida entre Poii :1enhora. · · 
a ,·erde ramoria d'un> car>·alh0$. O. soldado olhou em redor, pcmirbado, alllicto e, 

Tinha ao lado uma lcirita r.lantada de horta; e, :1 conun1lou: . . . 
somb111 d'um choupo, mais no fundo, uma pia de !>õ-

1 
Pois o i\ltgucl o 26 dos auradorcs, o meu qucndo 

dm, onde murmurn\'a uma veio de ogun muito crys- e bravo. camarod~ ... 
tnlinn. - lle01? balbuciou a pobre mulher. 

Oo. esgalho de uma an·orc prendia-se ao tronco de 1 O ~rgcnto apontou com o in~icador para o ccu, e 
0111r.1 unM corda, t.,;tcndida~ na qual ah·eja,·run, ex- npprox1manOO-:<e da porta, tcrmu'IQu: 
põ't.1~ :1 luz perpendicular do sol do meio di:i, umas - Morreu! 
roup1nhas brancas de crcança. F. deitou a correr_ ~la e<trada íóra1 porq~ não ti-

'\ , unhai d.• c;is~ ha'b uma parreira, que subia nh~_com.scm de _assistir aqlléllc lance aogusooso. 
en.:o.tada á parede, oom suas larga~ folhas d'um \'Cr- NJO unho a.mmo, e!lc ~u~ no calor d3 refrega <11• 
de t. '"º• de entre as qua,-. p.:ndiam os cachos t:scu- front;lr~ os ma~om ~rigO!< . . 
rw ''"" os t-asos eolutos do pó lui.ntc e subtil das Depois do ceia, o :lli;:uel qu11 mnd.i ver o seu papá. 
estrnJ;1<. ' Abriu o m~ppa, qu.indo chegou .1 Crim<i~. disse: 1 

1),1 ch;iminé dcscnro!l\\'3•$C serenamente uma cspi- -E.h!•!qui está -ellc. _ 
ral lnan.:.1 de fumo, que •e c~pundia pelo ar, cm nu- --.la noo cstj; meu filho ·rc~pondeu-lhe a n1.e e 

N ão sejas sanguinario, mais, ferino, 
Não mates as pessoas indefesas . 
P'lo t rabalho honroso nas deHsas, 
Troca ~ vida nefanda d'assa~sino. 

Lisboa 
Zi11.ío 

(\o 11mlaro ehnradisra \\·11m1ise) 

Com este lindo animal z 
Esta charada começa. 
Depois, temos p'ro final 
Conceito pyramidal, 
Se a matar muito depressa. 

vcnsinh.t:-- turbinos11s. chortlr. 
A casinha branca, d'um só and,1r npparecin encos- O pequenino olhou pa'm cll:i, e perguntou : 1 Usl>M 

tada no fundo d'uma colina. - Então? 1l cltar111 

E. no cal>C90 do outeiro, n espc<>ura immo,.el e E~1~ no ceu! • J 
m.1c1a d'um pinheiral fccha\'a o hori~nte como um F.st:o no ... ceu? Ent•IO \'OU procur,ir o ceu. 
larf:? rhpo,tciro de velludo \'crdc. ' f: ficou, por muito tempo, dcbrupdo sobre o mappa, 

1''<~· casa \'i\Í3 uma formosa mulher na compa- a rrocum~. onde fic:i,·a o ceu para \'(;r o seu papá, 
nhia de dois filho<. ate que dti.ou pender .l su:l loura cahecita sobre o 

Coit."linb .. <! ~rd Ficdr:l viu,·aaos,·intcccinco lhro e adormeceu. 
annos e com dois filhos que er.1m o <cu encanto. Clllbtrto Brat:"· 

O m.1h '~lhç> con!"vn <etc nnnos e ch•mava-se Mi-
guel, que era o nome do pM, o mni< pequeno tinha 
GJ>Cll;I> OlllC lllCt<'$1 C tinha n(l'Cido pouco depois que 
o P•IC rartiu rara a tcrrivcl guerra da Criméa. 

J)'uma v<:z <l.:roi• de cearem, u mãe para qlle o 
Miguel niio fizesse bulhn e nc~orda~ o •menino•, 
ch••.mou-o )'.1ra o pé de <i, abriu a c.1r10 gcograpbica, 
e di<>c-lhc: 

'PV.\\'FlL-'.D . . . lSCA..S 
(Co111i111111ção) 

VI 
Olham"'' fi!ho,.onde ~stá o 1cu querido p6pá? T em pouco mer'cimento este rapaz 

sor~rrucmno abriu muno os olho<; e respondeu a :\o que respeito a arte ou quer que sej~ 
-'\a guena~ Pum• Pum! 1 Se da asneira abre o saco e se o despe13 
-.\ nd.1 ,.:ronde cllé , .. t.1. E' uma onda mais leve que o gaz. 
E pcg.mdo-lhe na m5osinhn, fechou-lhe os trcs de
~ mais pequenos, e<iendcu-lhe o indicador, e foi
lhc lev-0ndo por todas as terrns pi1r onde o pae tinha 
seguido. 

O dedo d,1 creaoça ia subindo montanhas, descendo 
nos "ª""" atr:wcs<ando n• plonicic~ costeando pelo 
liltoral e cortando o mar. 

Conhece pelo cheiro a agua raz, 
Da botamca falia na carqueja, 
E s.: na zoologia não peleja, 
Sabe que o carangueijo anda p'ra traz . 

O f?<'Qucno balbuciava todos <» nomes que a mãe S d d é ' 1· ' 
profon~. e no campo as rogas 1e 1z, 

Quando ch.:i;ou :i Crim~ai parou. 

1 

Fóra d'elle, com franqueza, n ão se ageita 
Erf:ueu a su cabectt3 oura, e Je,·antou.,. olho< Apezar de t.):prenze1· bem o que diz 

para a .luz do candiciro a ,·êr <e lhe foiin a mercê de 
o alumiar bem. f " bo só d' · 

O.:roi. levou a mão ao abtt-jo1w e tirou-o para '.. m rap az, porem, se en 1rc1ta 
o lado. Ouando souber onde mora o nariz 

-Deixa o candiciro, meu filho. t, das duas qual é a mão direi ta 
-Ora, ora,-exclnmou o Miguel, fotcndo biquinho. · ' · 
-Deixa meu filho-pediu a mãe. Coutiuua 
-Eu quero \'Cr o pap:I. 
- !: dCbrou.:ou-se outrn \'Ct sobre a carta a procu-

rar com o olhár in,.cstigador um ponto qualquer. 

Perfis . .. a correr! A mõe n'esse instante, com o m•iS no'inbo ador
mecido n0> braços. olhou para o cruci6xo, que tinha 
pendurado i cal>eccira1 e principiou 3 rezar bai.~nho, 
a'm duas grossas lagnmas a tremerem-lhe á ffôr das V I 
p.1lpehras. 

-Erni oqui o pap.i?-perguntou o Miguel. A qualquer p arte que vá 
-E!ld, meu filho, csl~. de tarde , á noite, ou manhã 
-N_n gnerrn!. 1 semrre im pinfe podem crer 

Sim, meu nco amor, na guerra z · 
O Miguel ficou rasmado a olhar para a Criméa, e O ta ª"{ªri ª"· 

exclamou: , . 
Eu quero ir 3 guerra dar um beijo ao pap:I. E na 1 .0 de J aneiro 

Torca:{ 

Achei uma ,·este na an·ore 
Agita a planta-3 

IULllU f: POST \1, 

Quando poderes, vem a minha casa bus
car O·q·10-6-4-3·6·r5 quc-6-S-q-10-S. no-1-
13·9·2·3-14 5-Z. De caminho traz O·l t·l2·3-
14·7·9 e a planta qu.: te pedi. 

Lisbon 

Lisboa 

OIGJI\ 

ll\\() 

Teu amigo 

Acltarnl 

Decifrações do n.0 6 

Cliai·adas e111 p/,,.ase: Vidma, Nerolé 
Pavonada, Garrafa. ' 

Dm1i1111itivrs: Lobinho, Veodinha, Talhi· 
nha, Costinha. 

Eni losando: a-ape-apitu·eta-u. 
Paro11)'111os: R ico-Riço, Canthero·Anthero 

Anda-Andá. 
P1·011erbio: Casall}ento apartamento. 

-Oh! mc11 filho! embóra elle, o não queira, 
-O_que ~ a ll"erro, maml> . mest re salld, ensaiador Lis ta dos de cifradores 
- ;\,>0 sei. Miguel. O teu pap,i quondo ,,cr ha-de h E l\1 ' 
No dia sesuinte lo;o depois da ccia

1 
quando o me- . Camparioi, (10); Zmao, (9); Badallo, (6). contar-nos, sim? 1 e ama-se • · · • · · · • · · · · · • 1 · · ~ . -

nitio já dormia no regaço dn mllc, o Miguel ptdiu: Kal1sto M alampiro, t5); Carlos V, (3); Lepap, (z); 



Festas de g·ato 
- A onde é que daria á costa o transan

dantico com o scenario para o Othello? 
O St:abra :'.\fonteiro deve saber. 
-O Alvaro Garcia em vista do successo 

alcançado na cançoneta O magal/a \•ae re· 
presentai-a alternadamente com a do ... 
Vae-(~ desp ir . 

- Comell 4 postas de bacalhau, meio litro 
de grão, 3 pães e sete meias latas o ama
dor Arthur d'Oliveira. Brevemente será tra
tado pela Assistencia Nacional aos Tuber
culosos. 

-Abandona a arte dramatica para se de
dicar á poesia o sr. Francisco Portello. 

- A Henriqueta Veiga, cresceu mais um 
ccntimctro ... está quasi mulhcrsinha ... 

- Foi agraciado com o habito do burro 
branco o auctor das decorações do Casino 
Etoile na festa do Grave. 

- Entra de serviço no proximo nnmcro o 
ajudante do Caturra. 

POMBINHOS CORREIOS 
- T orcaz...:..Esperamos a continuação dsa 

suas producções. Não calcula quanto apre· 
ciamos os seus escriptos. 

-Eu mesmo Porque tão depressa aban
donou esta secção? A sua collaboracão pro-
mettio ser brilhante. ' 

-Nota nas decifrações do n.0 pasado, 
onde se lê Pausa deve ler-se Pansa. 

Velod r o m o de P a lhavã.-A festa 
da Paschoa, -1uc hoje ~e rc;.lisa n'este vclo
dromo, tem um programa sensacional,doqual 
faz parte uma corrida de meio fundo, que já 
harouito tempo se não effectua em Portugal. 
N'csta corrida tomam parte os mais afama· 
dos profissionae~, entrcnados por habcis 
motocyclistas. 

E' tambern inaugurado o baile infantil com 
valiosos prcmios offerecidos aos pares que 
mais se distinguirem. · 

• • • 
Esgrima - O • m a t c h • em Ma 

drid e ntre p o r t ugue zes e h es
panhoes.- Aos csgremist:1s pormguezes 
que foram a Madrid, como noticiámos, dis
putar a taça offerecida pelo marquez de He
rcdia, foi offerecid5>. pelos esgrimistas hes
panhocs, um banquete, durante o qual rei
nou a maior fraternidade, trocando-se ao 
Champagne affectuosos brindes. A escola 
hespanhola de esgrima foi muito apreciada 
pelos nossos compatriota~ tendo ficad9 as 
s~ntc a vinda a Lisboa do professor d'cssa 
escola, sr. Sancho, cm julho ou agosto 
proximos, a fim de a tornar conhecida en- ' 
trc nós· 

St\\ ão \det\\ 
( no L or oto) 

Completamente restaurado reabriu hon· 
tem csté salão de animatographo o melhor 
da capital. 

Os seus cspectaculos compostos de ti tas 
recebidas directamcntc do estrangeiro, é o 
que ha de melhor no gencro, bem como a 1 
cxcellcnte musica que nos delicia. 

Os nossos parabens aos proprietaríos. 

A RISOTA 

D omingo 19 de Abr ll 
A's 4 horas da tardt 

Grandiosa corrida de t O louros 
de Joaquim M ondo• N unolo -Espadas os notnveis matadores de touros 

~lnnoel Garcia n~;\'El\TITO 
e llanocl Ganzalcz RÉJE 

e os fcstejndis<imos cav•IÍcir0$ 

F . R . P er ei r a, E. Macedo 
o José C asim i ro 

DETALHE DA CORRIDA 

1.• touro para Fernnndo R. Pereira 
2.• • • T. Gonçalves e J. Cadete 
3.• • Mrmoel dos Santos, Luci3no, 

Thomé 
• .E. ~!acedo, e José Casimiro 
• E<padn 'lif:: VJ-:R'TJTO 
I NTERVALLO 

6. • touro para Eduardo \lnccdo 
7.• • • J. Cadete e T. Gonçalves 
8.• • l:.<p.1da Rl-::Rr: 

Joié Cnsimiro 
• )1. dos San10<, Luciano e Ma

lagueõo 

l'm grupo M moros de forratlo 

Gremio Recreativo Estrella 
(THEA"I RO CAS1 ILHO) 

3 

Inlustrcs amigus 

Tive néça cedáde de mármure i granitus, 
nas vordas du téju inelantada, i agora de 
volta á óna, nutê con 1spanto uz pugreçus 
das nuvidades nuz oito dias da minha au
zcnço. A órta tá mémo u ke ce xama uma 
vult:za! 

Nan pondo de parte nada, digule ke u 
carrapatu tá un feijão vélo; á couve crécele 
u oulho ke é uma preféção; u ná110 ten cada 
cavêça capaz de açustáre- pia cegunda vez 
akéla madre avadêc;a de kc fala a istóira 
du céclu paçado; enfio, uz tumates i uz pu
pious pur este crecêre. . . nan les conto na
da cenan pur muzeca ... 

1 
L:I na proça da Fi&u~a, 
T:lis tumatcs i pupmu-, 
Regalan muntn çup\!rn .. . 
1 tamén muntos meninos .. . 

F'uc á Lisvia i nan pude dexáre de ire 6 
1 triáto. 

A cedade, prós, çalouios, cen uma tria
táda, é u mémo ke uma ccláda de alfaíça 
ccn azêtc i vinagre! 

Pouis ti\'e ke ire a douis triátos! Fue 
nun dia á noite, á Tcrindade, i nu oitro fue 
á Dona Amelia. 

Vi mm a revista du J>adre.. i nu oitro u 
A11wosio i malc a revista du sôr André 
Vran. 

Na Tcrindáde alavanzêmc con un fótélcs 
de oitu tustãcs i nu tizoiro \·clho fue pró 
prumcnuáre. 

Das duas triatadas çó me deu nu aôto1 
u"!'a pi~da: Foe na Terin,dadc, aonde."apa
re1ce a \'rtge do ccu. E uma das 11 mile 
vriges da côrte celestiálc1 é já velha í man
ca. Tudo iço é munto llicél de acucedere 
mas u rai da Vrige nnn é \•rige!' E' vrig~ 
marca Béra! 

Vrige ke andõ nn berra 
Cando éra rapnrif:<l! 
Vrige ke fulgó na terra, 
Ke Tõe 6 <.'<!nhóre da Cerra 
1 á quinta da f"urmiga! 

Tem togar no dia 25 d.e corrente pelas _ Ce ~oudas as 11 milc vriges lá du céu, 
8 q2 horas a festa prom0\'1da pelo amador çuo vnges cume akéla, podcn alinpáre as 
e socio d'cstc grcm10, sr. Francisco Pinhei-, mãos á pareidc ke nan paçan dumas refi
ro. Representando-se a comedia cm 3 actos nadiccmas irmãs de ccrt~s vrigcs ke e cu
Gem·o do Caetano desempenhada pelos nhêço ... 
amadores: AlvaroAlbuqucrquc,Emaus Gon- Nu ceu!! 
crah•es, René de Souza, ~lario Santos, D. Pareiçc. incrivcle,. pa.rcicc, mas é u sôr 
Stella Moracs e N. N. Canvra Ltma ke u diz, t êlc kc u diz ... 

O Boccacio 11a nta pelos amadores Ca
simiro, Emaus, Amandio Rcné e D. Stella 
Moraes. 

* * 
N"um desdem de rainha ''encrada 
A quem formovam .:6rtc as outras flores 
Uma rosa expargia O< <eus odores 
N'um canteiro, v1ÇOS<1 e bem cuidada. 

Se alguma flor modesta e recatada · 
Mais se inclinava a contemplar-lhe as côres, 
Elia, a seguir-lhe os s~•<>< doestadores 
Procurava nffastar-se da arrojada. 

Mas um dia n procclln impiedoso, 
Matou, n'um sopro seu, o pobre rosa 
De ideal perfume, chci• de frescura 

E da formosa flor, tiio immodcsta, 
De pctalas um monte, eis o que resta 

Q~~ f~~gÚ·~~~·~; i~; 6 {ó;~~~-.~·!· ........ . 
l/'H 

E' purke é reunto ço,.ída 
En coizas de \'rigénd.ides, 
E' purke ti uu cupido, 
Cupido kc faz n1nldádcs! 

Nan tco inpurtancia a piada du Anvroizo 
ó pur oitra, ten tanta piada de inpurtancia' 
kc ê ~an cê dezerlcs cáes çiío as milhores'. 
A un!ca Youa, \'oua, é akcla ?un gurduxo, 
kc ka1zc nan pode con as nád1gas, a carre
gáre com a mála da prima az costas! U 
orne ten fôrça! 

E' mêmo urn ~rclus putcute 
De força funumenal, 
Ke açonvra toudn gente 
Levantando un pero t~lc! 

1 

Acin é ke diz u Vale. 
Mas êlc nan é érclus, é u Xabi! Cunhe· 

ci-o plus pés ... ! 

1 
Zé Remechido 

Ranholas, etc. 
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A RISOTA nos lhealros 

D. Maria 

ru á sina é peça para se conservar no 
canaz por longo tempo, hoje mais uma re· 
presentaçiío. 

D. Amelia 
Em ultima rcpreseotaçiío vac hoje O U· 

que, ninguem de bom gosto deve faltar. 

Trindade 

Em ,,,• representaçiío O Trevo de 4fo
lhas, ver uma vez é voltar 1 á todas as noi· 
tes. 

Avenida 

cA B C é revista pedida por toda a gente, 
ninguem deve deixar de ver pois é uma 
noite bem passada. 

Principe Real 
As Duas Orplias 

Gymnasio 
A' pesca de mil Co11tos. 

Rua dos Condes 

Ou vae 011 racha, cantinua fazendo car
reira. E' um dinheiro bem gasto. 

Colyaeu doa Recreios 

Lá temos novamente a luctaJ.. d'esta vez 
correcta e augmentada, ir ao L.Olyseu é o 
mesmo que dizer que volta lá muitas noi
tes. 

casinos e Animatographos 
Bellos e aprcciaveis espectaculos nos ca

sinos de Santos, rua das Jancllas Verdes e 
Etoile, calçada da Estrelia, Salão Chiado, 
Salão Ideal, Salão S. Carlos, Salão Ave· 
nida, Salon Rouge, Music-Hall (Avenida), 
Music-Hall S. Bento Rato, Grande Anima
tographo de Alcantar~ animatographo de 
Paris, Grande Salão t· oz, Animatographo 
do Rocio, Salão Diamante, (rua das Ga1vo· 
tas), Salão Phantastico (Rua do Jardim do 
Regedor), Salão Central (praça dos Rcs· 
tauradorcs) e Salão S. Domingos. ................ 
RUA NO\'A DO ALMADA 9 2 

flLIAL·IUA DO OUO, 11 O 
Eeq. d• R. S. Nlcolau 

L ISBOA ................ 
Machina de costura 

1::-Calçada da Estrtlla-14 

lULIO CESAR VIEIRA 
Grande sorúmento de machinas de costura 

e pertences. Concertos em machinas de 
todas as marcas, a preços reduzidos. 

BIGYCLETES E MAClllNAS FALLANTES 
121 Calçada da E a trolla, 14 

A RISOTA 

Ouro e trata 
Compra-se e ,·ende-se no,·o e uzado. 

C. da Eslrella 77. e 
R. Luiz de Camões 465 a 463 

Livraria Ave llar Macha do 
191 R ua do Poço dos Negr os, 21 

Compra e "ende li,·ros de estudo novos e usados, 
musicas e artigos de cscriptorio, methodos usados no 
Conservatorio a precos resumidos. 

1g, Rua Jo P"f" dos Netrros, 21 

LISBOA 

Alfayaleria Commercial 
DE 

F. M . Costa & e.• 
91-A-CALÇADA DA ESTRELLA-93 

SUCCURSAL 
U- nmw .. CllS DO TOJO-IS (• ~ luit] 

Não há quem venda mais barato nem 
mais bem fenos. Fatos d'esde 6$600 réis. 

'Grande sortimento de fazendas nacionaes 
e estrangeiras proprias para a presente es
tação. 

-----------------! Brmdes em ou,.o d'esde 8:000 rs. para cimc 

.Sa1Ja1al'ia Rasa 
Encarrega-se de qual· 

quer encommcnda 
paracxportaçlio,as
sim como de qual· 
quer obra por medi· 
da ou concerto, gn· 
rantindo a q,rnli· 
dade. Variado &or
timento de calçado 
para senhoras ho
mens e creanç11t. 

Perfeição e bom acabamento , 
Calçada da E a trelle, 39-C 

Lisboa 
N. B.-?."lo H réaponaabllM por oonoert.oa 

roi.ldoe por mail de IO 41U 

AOS AJIADORES DRUUTICOS 
O Club Recreativo da Lapa aluga tnO· 

bilias e aderecos para qualquer recita 
fora do se11 tlreatro, assim como lambem 
aluga qualquer 1111mero de cadeiras para 
re1111i6es, bailes, etc. etc. 

O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do ob1ccto mais insignificante, será sempre 
pago adeantadamente. 

BICYCLETTES 
lad1ioas ratlantes 

DISCOS DE MARCA SlMPLEX 

O melhor que ha e por preços sem compctencio. 
Bicycletes das celebres marcas SIMPLEX, B . S . 
A., ALLRIGHT, L INON e IMPERIAL.Acccs
soiros porn bicyclettes e motocyclettes. Grande depo
sito das melhores machinns fatiantes e dos celebres 
discos de marca SIM PI.EX, os melhores que hn. 
Tudo novidades. Variadíssimo reportorio de musica 
e canto das maiores celebridacles artisticas. Preços 
excopclonaos pera a Afrloa Brazll o oolo
nlae. 'Pedir cntalog<'S de bicyclenes machinas fat
iantes e discos a J . CASTELLO BRANCO. 
R ua do Socoorro, 48 o R ua de Santo An· 
tto, 32, 34 o 82- LISBOA. 

DROGARIA \1 ESTRELLA 
DE 

Manoel Agostinho Mendes 

N'este antigo e acreditado estabelecimonto se en
cont,rn :\ vendn todos~ artig~ de droguria e p~fu
~nna tnes como vermice n~c1onn.es e estrangei~ 
cin>entos gessos, crés, o eos. untas mglezas, esponias, 
productos chimícos nncíonnes e estrangeiros, sabão do 
todas as qualidades, aguas de colonia, petrolco. e es
pecialidade em on.igos para fingidor. 

Grande sortimento variodO em artigos de ferra
gem. 

PRFÇOS SEM COMPETENCIA 

82 - CALÇADA DA ESTRELLA - 82 

L ISBOA 

Arcada da Estrella 
DB umi. 1mm PIJllO rnmotS 

Estabelecimento de generos alimentidos de e.rimei
ra qualidade, vinhos do Porto e Chanspagns, UlSJ' .. 
cs, Canna do Panity. Licores diversos naeiona.es e 
estrangeiros das melhores marcas. Enorme e vaf!tdo 
sortimento de louças e ,;dros nacionaes e estrangcsros. 

Preços limitadOs. 
Dao-ae aonhaa do dlvorsos bonus. 

~ Ttlephont- Cabine n. 154? 
.!lrcada da Estrella 

Dentalina 
A melhor pasta para den• 

tea • 

Photographia Pozal 
CALÇADA DA ESTRELLA 99 

LISBOA 

Executa todos os 11'abalhos co11seme11tes á sua 
arte, Este atelier, um dos primeiros de Lisboa pos
sue machi11as das p1'i11dpats casas estra11ge iras. 

Especialidade em trabalho de manca. amplia
ç6es, reducçUes e reproduC(ões. 

TRABALHOS EM PLATl•A 

Coupon 

brinde 

(conservam-se os clichés) 
PHOTOGRAPHIA POZAL 

Calçada da EstreUa. 99 
LISBOA 


